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RESUMO: Este trabalho demonstra a eficácia 
do equipamento de depenar frangos como 
auxílio na ergonomia do produtor rural. Utilizou-
se o método estudo de caso visto que o objeto 
de estudo foi uma granja localizada no sítio do 
Pau Rosa, na cidade de Manaus. A ferramenta 
adotada para este estudo foi o Mapeamento de 
Fluxo de Valor (MFV), utilizado para identificação 
de desperdícios do tempo de ciclo e proposição 
de melhoria nos fluxos de processos. Os dados 
foram obtidos a partir da análise ergonômica 
dos produtores rurais com relação à atividade 
de depeno de frangos. O tratamento e análise 

de dados foram realizados com o Checklist 
Geral de Couto. Após o desenvolvimento do 
equipamento o tempo foi reduzido em 78%, 
redução de 2 postos de trabalho e melhoria 
ergonômica.
PALAVRAS-CHAVE: Produtor Rural, 
Produtividade, Ergonomia, Equipamento de 
Depenar Frangos.

THE EFFICACY OF CHICKEN DEPENDENT 

EQUIPMENT: ANALYSIS OF ERGONOMICS 

INTENDING RURAL PRODUCER 

IMPROVEMENT

ABSTRACT: This work demonstrates the 
effectiveness of the chicken plucking equipment 
as an aid to the farmer’s ergonomics. The case 
study method was used since the object of study 
was a farm located at Pau Rosa site, in the city 
of Manaus. The tool adopted for this study was 
Value Flow Mapping (MFV), which is used to 
identify cycle time waste and to propose process 
flow improvement. The data were obtained from 
the ergonomic analysis of the farmers regarding 
the pluck activity of chickens. Data treatment 
and analysis were performed with Couto’s 
General Checklist. After the development of the 
equipment the time was reduced by 78%, 2 job 
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reduction and ergonomic improvement.
KEYWORDS: Rural Producer, Productivity, Ergonomics, Chicken Plucking Equipment.

1 | 	INTRODUÇÃO

A globalização tem tomado conta dos processos produtivos, pensa-se na 
criação de alternativas de melhorias de processos e redução de custos para que as 
empresas se mantenham no mercado. Neste cenário, surge o objeto de estudo, que 
é o equipamento de depenar frangos visando a minimização de riscos ergonômicos 
ao produtor rural. Esta ideia foi projetada para que o produtor possa adquirir um 
equipamento de manejo fácil e com baixo custo de aquisição, além de implementar 
o processo de depeno manual, cujo tempo de ciclo se mostrou elevado na referida 
etapa, para automatizado.

Pensando nas melhorias para ganho de tempo no processo, a problemática 
estabelecida neste contexto consiste em: Qual tempo de ciclo durante a aplicabilidade 
manual e com o auxílio de um equipamento? De que forma o equipamento voltado 
para o produtor rural contribui para a minimização de riscos ergonômicos? 

Tais questionamentos devem ser respondidos no decorrer deste trabalho, 
norteado pelo seguinte objetivo geral: Demonstrar a eficácia do equipamento de 
depenar frangos como auxílio na ergonomia do produtor rural; Em específico, 
o trabalho pretende discorrer a necessidade interna para redução de tempo de 
depenagem de frangos; abordar as Normas Regulamentadoras de Inspeção 
Industrial e Sanitária dos Produtos de Origem Animal e de Inspeção Tecnológica 
e Higiênico-Sanitária de Aves; comparar através de outras literaturas as principais 
diferenças e benefícios do equipamento de depenar frangos voltado para a 
ergonomia do produtor rural.

2 | 	FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

2.1	Normas regulamentadoras de inspeção

O processamento de frangos de corte na indústria de abate necessita de 
normas e técnicas a serem seguidas com a intenção de minimizar as contaminações 
microbiológicas das carcaças. O monitoramento da higiene do ambiente e dos 
funcionários, das temperaturas corretas das salas de processamentos e da qualidade 
da água utilizada em todo o processo é um dos requisitos para se obter um produto 
de qualidade. A temperatura ambiente deve ser monitorada e estipulada a 12ºC, de 
acordo com a legislação brasileira (BRASIL,1998).

Todos os processos que beneficiam uma carne de qualidade, com higiene 
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e conservação padronizadas devem estar conforme a legislação específica 
regulamentadora da atividade de abate (OLIVEIRA, 2010). O Ministério da Agricultura, 
Pecuária e Abastecimento (MAPA) quando criou o Decreto nº 30.061/1952, permitiu 
a aprovação da regulamentação de inspeção industrial e sanitária de produtos de 
origem animal (RIISPOA). Este regulamento orienta os processos concernentes à 
produção de produtos de origem animal, sendo este imposto por outras legislações 
subsequente a ele com a intenção de complementá-lo conforme o passar dos anos 
e a necessidade de atualização do dispositivo (BRASIL, 1997). 

Outra legislação que é pertinente é a Portaria nº 210/98, dispõe o Regulamento 
Técnico da Inspeção Tecnológica e Higiênico-Sanitária da Carne de Aves [(BRASIL, 
1998). Este dispositivo diz respeito as definições e os parâmetros de produção que 
estão relacionados ao processo de abate, quais sejam: equipamentos, instalações, 
higienização, temperaturas, rotulagem, embalagem etc.

A ANVISA (2001) publicou a RDC nº 12/001, instituindo o Regulamento Técnico 
Sobre Padrões Microbiológicos para Alimentos e carnes resfriadas e/ou congeladas 
de aves (carcaças inteiras, fracionadas ou em cortes), estabeleceu o limite máximo 
permitido para coliformes termotolerantes de 1,0x 104 Unidades Formadoras de 
Colônias (UFC)/grama (g). A ANVISA conseguiu estabelecer esses critérios e 
classificar os alimentos segundo o risco epidemiológico, seguindo normas, padrões 
e metodologias das organizações internacionalmente reconhecidas como o Codex 
Alimentarius, a International Comission on Microbiological Specifications of Foods, 
e a Association of Official Analitycal Chemists (ICMSF) (BRASIL, 2001).

O Programa de Redução de Patógenos Monitoramento Microbiológico 
e Controle de Salmonella sp, em carcaças de frangos e perus foi devidamente 
instituído pelo MAPA a partir da instrução normativa nº 70/003. Esta instrução prevê 
a verificação da prevalência de salmonella em produtos avícolas, além disso forma-
se um banco de dados com o intuito de analisar os índices de contaminação destes 
(BRASIL, 2003).

2.2	Legislações relacionadas ao trabalho na indústria de abate

A respeito das leis trabalhistas, o Brasil dispõe de mecanismos para preservar 
o trabalhador e seus direitos. Conforme Art. 253 do Decreto Lei nº 5.452/43 do MTE, 
os empregados que trabalham no interior de câmaras frigoríficas e aqueles que 
movimentam mercadorias do ambiente quente ou normal para o frio (vice-versa), é 
assegurado por um período de descanso de no mínimo de 20min a casa 1h40 de 
jornada (BRASIL, 1943).

A Norma Regulamentadora 36, instituída em 18 de abril de 2013 assegura 
o benefício não somente dos empregados que trabalham nas câmaras frias, mas 
qualquer trabalhador que realize sua atividade em ambientes frios como é o caso 
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das salas de cortes cárneos (BRASIL, 2013). 
O anexo 9, da NR 15 prevê o adicional de insalubridade aos trabalhadores 

expostos ao frio artificial cujas operações estejam no interior da câmara frigorífica 
ou em locais com condições semelhantes (BRASIL, 1978).

2.3	Análise ergonômica no trabalho (AET)

A análise ergonômica do trabalho (AET) é a melhor forma de se conhecer 
o ambiente de trabalho com a intenção de proporcionar mudanças que podem 
ser significativas de modo positivo com relação às condições de trabalho dos 
colaboradores (FERREIRA, 2009). A AET é responsável por um diagnóstico preciso, 
o qual orienta e conduz as mudanças necessárias para melhorar as condições 
ergonômicas do trabalho, enfocando nos riscos a serem identificados (MENEZES, 
2014).

A elaboração de um redesenho do posto de trabalho é solicitado a um 
ergonomista. Esses profissionais são capacitados para realizar o planejamento do 
projeto e avaliar as tarefas, postos de trabalhos, produtos, ambientes e sistemas de 
maneira a adaptá-los às necessidades e habilidades, bem como as limitações dos 
trabalhadores (ABERGO, 2019).

A análise da demanda deve ser o ponto de partida da análise ergonômica, pois 
é a partir dela que se torna possível identificar os possíveis e prováveis problemas 
existentes no ambiente de trabalho analisado (GÜÉRIN, 2001).

Torna-se pertinente destacar que a análise dessas atividades compreende 
as ações dos trabalhadores e os objetivos a serem alcançados para melhoria do 
ambiente real, ou seja, deve-se comparar o trabalho real com o ideal, quanto maior 
a diferença do cenário averiguado para o idealizado, maior será a probabilidade de 
problemas a serem encontrados (ABRAHÃO, 2009).

A análise da atividade pode ser entendida como o trabalho designado ao 
trabalhador, ou seja, aquilo que este último deve realizar nas condições ambientais, 
técnicas e organizacionais (VERGARA, 2016).

2.4	Antropometria e biomecânica

o ambiente de trabalho afeta negativamente o desempenho do trabalhador em 
diversas maneiras, o qual sujeita-se à redução da própria capacidade na execução 
de uma determinada atividade. Logo, para o autor, o escopo da ergonomia inclui 
carga de trabalho físico, postura no trabalho, levantamento e transporte de materiais, 
dentre outras atividades comprometedoras da condição física e mental inerentes ao 
trabalhador (SÁNCHEZ, 2014).

É importante que a ergonomia possa reduzir lesões e doenças ocupacionais 
decorrentes das tarefas executadas. Assim, a antropometria e a biomecânica são 
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essenciais para tal (FERNANDEZ, 1995). A relação entre as dimensões corporais 
x postura de trabalho, refletem quando o trabalhador se ajusta ao equipamento 
(PALUCH, 1996).

A biomecânica na ergonomia possui os seguintes princípios: a conservação do 
peso próximos ao corpo; a prevenção em curvar-se para frente, o inclino da cabeça 
e as torções do tronco, bem como os movimentos bruscos que possam induzir a 
picos elevados de tensão; a alternância de posturas e movimentos; a restrição do 
esforço muscular contínuo; a prevenção da exaustão muscular e a introdução de 
pausas curtas e frequentes no ambiente laboral (DUL, 2008).

2.5	Mapeamento do fluxo de valor

O Mapeamento do Fluxo de Valor (MFV) é uma ferramenta importante da 
abordagem lean, utilizado para identificar os valores agregados durante as atividades 
e os desperdícios de materiais no fluxo de informação e pessoas. Em seu estudo, a 
autora elabora um fluxo de informações bibliográficas referentes ao MFV e destaca 
os principais problemas identificados relacionados a produtos, processos e pessoas 
(DAL FORNO, 2014).

O MFV é conduzido localmente em uma indústria de modo que o processo 
prático é dependente da habilidade da pessoa responsável que executa a ferramenta. 
O modelo é visto como referência de melhoria contínua, pois só é possível aprender 
a fazer fazendo (learning by doing) (DAL FORNO, 2014).

3 | 	FERRAMENTAS E MÉTODOS

Para alcançar os objetivos propostos neste trabalho, decidiu-se utilizar o 
método estudo de múltiplos casos, que se refere ao estudo de caso como este, 
tendo caráter empírico. (YIN, 2010).

A ferramenta adotada para este estudo foi o Mapeamento de Fluxo de Valor 
(MFV), utilizado para identificação de desperdícios do tempo de ciclo e proposição 
de melhoria nos fluxos de processos.

O objeto de estudo é uma granja localizada no sítio do Pau Rosa, na cidade 
de Manaus, Estado do Amazonas. Os dados a serem obtidos diz respeito ao índice 
ergonômico dos produtores rurais com relação à atividade de depeno de frangos, 
realizado de forma manual. Utilizou-se a observação direta compreendendo o 
período de setembro a dezembro de 2016. 

Para tratamento e análise dos dados, utilizou-se o Checklist Geral Para 
Avaliação Grosseira da Condição Ergonômica de Um Posto de Trabalho. O checklist 
contemplou 10 perguntas a respeito das condições de trabalho humano, sendo 
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aplicado aos produtores rurais de modo que os resultados permitam a visualização 
da criticidade ergonômica do local de trabalho na atividade de depeno.  

4 | 	APLICAÇÃO DO ESTUDO

4.1	Descrição dos Processos

Observou-se o processo de manejo rural que no local já existia com depenagem 
de frangos caipira. A princípio, a ideia era gerar mais um tipo de tipo de recurso para 
melhorar o sistema de depeno de frangos no local.

Observou-se o fluxo de pedido diário que era uma faixa de 6 a 10 frangos 
para duas pessoas realizando o trabalho de depeno. Após o depeno, o frango 
precisava ser tratado, limpando e retirando as vísceras. Logo, percebeu-se demora 
no processo, tendo em vista que a realização do depeno era feito manualmente. 
Portanto, verificou-se a fadiga diária com o depeno manual e por isso surgiu a 
necessidade de implementar o processo.

Para aplicar a ideia do equipamento de depeno de frango com material de 
baixo custo e fácil acesso de elaboração e fabricação, pretendendo melhorar a 
ergonomia e o próprio processo para automatizado. Este equipamento com ciclo 
menor ao processo anterior e de fácil manuseio e funcionamento. 

Além de minimizar significativamente o tempo de ciclo, reduz também o lead 
time que era em torno de 35 minutos. Este equipamento pretende melhorar o 
desempenho dos produtores rurais, poupando tempo e esforço.

4.2	Fluxo Antigo

A figura 1 mostra o processo de depeno de frangos no local da pesquisa.
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Figura 1: Mapeamento do Fluxo de Valor Anterior

Fonte: Autor, 2019.

O processo de depenagem neste fluxo é realizado de forma manual, onde 
os produtores levam aproximadamente 30 minutos para realizar a operação. 
Posteriormente é realizado o processo de evisceração que é quando as carcaças 
são lavadas como forma de evitar qualquer tipo de contaminação. As vísceras 
comestíveis são retiradas manualmente, limpas, selecionadas e encaminhadas 
para o resfriamento. A moela é limpa e recebe lavagem contínua. Posteriormente, 
os mesmos são embalados juntos com os pés, para serem introduzidos dentro do 
frango ou embaladas para comercialização em separado.

Após estas etapas, é necessário que o frango seja resfriado para posterior 
embalagem e entrega ao cliente final. A partir deste processo, notou-se fatores 
ergonômicos apresentados como queixa pelos trabalhadores como dores nas 
pernas, braços, corte nas mãos pelo bico e unhas do frango, dores nos ombros e 
cotovelos, altura da mesa, peso dos frangos retirados do tambor, dor embaixo do 
pé etc. 

Sob esta ótica de queixas pelos trabalhadores, foi necessária a realização de 
entrevistas para que se pudesse minimizar os problemas ergonômicos destacados. 
A partir disso, utilizou-se como ferramenta o Checklist de Avaliação Ergonômica de 
Postos de Trabalho para realizar a análise dos postos de trabalho e sua criticidade 
que serão apresentados nos resultados da pesquisa.

4.3	Análise Ergonômica do Fluxo Anterior

O Checklist de Couto, foi usado como ferramenta para registrar as observações 
sobre as inadequações dos postos de trabalho que envolvem a operação de depeno.

Neste checklist há 10 perguntas a respeito das condições de trabalho humano. 



 
Alinhamento Dinâmico da Engenharia de Produção 3 Capítulo 6 74

A partir da aplicação do questionário no setor de depenagem, encontram-se 
as seguintes respostas:

1 - O corpo (tronco e cabeça) está na vertical? Não = 0

2 - Os braços trabalham na vertical ou próximos da vertical? Não = 0

3 – Existe alguma torna de esforço estático? Não = 0

4 – Existem posições forçadas do membro superior? Sim = 0

5 – As mãos têm que fazer muita força? Sim = 0

6 – Há repetitividade frequente de algum tipo específico de movimento? Sim = 0

7 – Os pés estão apoiados? Sim = 1

8 – Tem-se que fazer esforço muscular forte com a coluna ou outra parte do 
corpo? Sim = 1

9 – Há a possibilidade de flexibilidade postural no trabalho? Sim = 0

10 – A pessoa tem a possibilidade de uma pequena pausa entre um ciclo e 
outro ou há um período definido de descanso após um certo número de horas 
de trabalho? Sim = 1.

Mediante tais respostas e adotando o critério de interpretação do Checklist 
de avaliação ergonômica, o resultado foi de 3 pontos, ou seja, é uma condição 
ergonômica ruim.

A solução para este posto de trabalho é a implantação de cadeiras ergonômicas 
com apoio para os pés em um dos lados da mesa de trabalho, permitindo que um 
grupo de colaboradores adote a postura sentada por um período e na sequência 
revezem com o grupo que ficou em pé do outro lado da mesa, garantindo um rodízio 
de posturas.

O constante movimento de membros superiores para a depenagem manual 
do frango é um dos pontos mais críticos do abatedouro, sendo este processo 
necessário para o resultado do frango. Movimentos de cotovelo, punhos e dedos 
são constantes, realizam pressão com a palma da mão sobre o frango apoiado na 
mesa e com velocidade retiram as penas gerando índices de Dores no braço e Dor 
no antebraço.

Mediante as dificuldades do abatedouro na eliminação da depenagem manual 
e devido à importância que o frango tem para a empresa, é proposto que ocorram 
pausas na atividade para a recuperação da fadiga e que haja um rodízio eficiente 
entre outras tarefas de menor sobrecarga para membros superiores.	  

4.4	Proposta de Solução

A proposta de solução empregada para sanar os problemas ergonômicos dos 
trabalhadores, é o equipamento de depenagem de frangos, que consegue no mesmo 
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período do processo manual (30 minutos) depenar 30 galinhas aproximadamente.
Os materiais utilizados para o desenvolvimento do equipamento foram:

• Lixa Para Ferro  N° 300 E 500, Trena De 5 Metros, Disco De Corte E 
Desbaste, Paquímetro, Mangueira Transada De  ½´´, Barra Chata, 2 Kg De 
Solda Para Aço Carbono, Serra Manual Para Aço 1045, Rodas Para Colocação 
Na Base Da Estrutura, Motor Weg ½`` CV 2 Polos Monofásico 110V/220V  RPM 
1750, 	Mancais, Eixo Para Transmissão Motora E Movida, Bico Depenadores, 
Parafusos Allen, Cabo Elétrico PB, Acionamento Liga E Desliga, Polias, Correia, 
Mancais, Disco Interno, Eixo Principal, Tambor Industrial De 200 Litros Azul.

A figura 2 mostra parte do croque desenvolvido através do reaproveitamento 
de materiais

Figura 2: Croque desenvolvido do reaproveitamento 
Fonte: Autor, 2019.

Este croque foi criado de ideias baseadas em pesquisa. Este processo de 
criação precisou de material de fácil aquisição como, metalon, solda, pintura 
antiferrugem, barra chata, parte de inox como parafuso de fixação de base e rodas 
para facilitar a movimentação.

A figura 3, mostra por completo o equipamento de depenar frangos.
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Figura 3: Equipamento de depenar frangos
Fonte: Autor, 2019

Foi usado um tambor de 200 litros para confecção da máquina, eixo de inox, 
base e prato giratório de alumínio, dedos depenadores de dois tamanhos, moto 
vague com acionamento liga e desliga de 1700 rpm, cabo de ligação PB para ligação, 
base de fixação do motor, correia 3v tipo B, tirante para ajuste da correia, mangueira 
transada, junta de cano, cotovelo, registro de ½´´ polegada. Com preparação da 
base de fixação, parte do tambor onde foi fixado sobre a base de ferro, colocação 
de silicone, parafusos, fita 3m na base do tanque para evitar vibração.

A partir deste equipamento, a solução proposta para a redução dos problemas 
ergonômicos dos produtores rurais serão positivas, tendo em vista que eles não 
terão mais que passar 30 minutos para depenar apenas um frango, mas possuirão 
margem de 29m53s para que o depena do frango seja realizado, pois o equipamento 
permite o depeno em apenas 7 segundos.

5 | 	RESULTADO E DISCUSSÕES

5.1	Fluxo Atual

A figura 4, traz as informações a respeito do novo fluxo de processo, mediante 
a proposta de solução apresentada. É válido ressaltar que a etapa de transporte 
dos frangos é a mesma. 
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Figura 4: Mapeamento do Fluxo de Valor Atual
Fonte: Autor, 2019

Mediante a figura 4, observa-se que houve redução significativa do processo, 
visto que anteriormente ele durava 1h15min e atualmente dura apenas 16min37seg.

Notou-se mudança no tempo do processo de imersão do frango na água, que 
anteriormente era feito em 4min e agora é feito 30segundos a menos. Da etapa de 
escaldagem para o depeno, ocorria em 20 minutos, notando-se que atualmente 
ocorre em 2minutos. 

A principal mudança no fluxo é a etapa de depenagem, visto que anteriormente 
este processo era realizado em 30min com apenas 1 frango e agora com o 
equipamento há redução significativa do tempo para 7segundos, tempo este que 
depena cerca de 30 frangos. 

Notou-se redução de tempo da etapa de depeno para a etapa de evisceração, 
que ocorria em 10min e agora ocorre em 3min devido ao tempo reduzido no 
processo de depenagem, tornando este ciclo mais rápido. Por fim, não houve 
alteração no tempo da etapa de evisceração para a de embalagem, porém, o tempo 
de embalagem diminuiu de 5 minutos para 2 minutos, trazendo maior eficácia no 
processo.

 Este novo processo permitiu a diminuição de duas mãos-de-obra, visto que no 
processo anterior, o depeno era realizado por 3 pessoas com um tempo aproximado 
de 35min. Com este novo processo, é necessário apenas 1 operador para acionar o 
funcionamento do equipamento. Portanto, percebe-se redução de custos financeiros 
com a implementação.

5.2	Análise Ergonômica Fluxo Atual

A análise ergonômica foi realizada com o auxílio de um checklist geral para 
avaliação grosseira da condição ergonômica de um posto de trabalho. 



 
Alinhamento Dinâmico da Engenharia de Produção 3 Capítulo 6 78

Neste checklist há 10 perguntas a respeito das condições de trabalho humano. 
A partir da aplicação do questionário no setor de depenagem, encontram-se 

as seguintes respostas:
1 - O corpo (tronco e cabeça) está na vertical? R = Sim = 1.

2 - Os braços trabalham na vertical ou próximos da vertical? R = Sim = 1.

3 – Existe alguma torna de esforço estático? R = Não = 1.

4 – Existem posições forçadas do membro superior? R = Não = 1.

5 – As mãos têm que fazer muita força? R = Não = 1.

6 – Há repetitividade frequente de algum tipo específico de movimento?

R = Sim = 1.

7 – Os pés estão apoiados? R = Sim = 1.

8 – Tem-se que fazer esforço muscular forte com a coluna ou outra parte do 
corpo? R = Não = 1.

9 – Há a possibilidade de flexibilidade postural no trabalho? R = Sim = 0.

10 – A pessoa tem a possibilidade de uma pequena pausa entre um ciclo e 
outro ou há um período definido de descanso após um certo número de horas 
de trabalho? R = Sim = 1.

Mediante tais respostas e adotando o critério de interpretação do Checklist 
de avaliação ergonômica, o resultado foi de 8 pontos, ou seja, é uma boa condição 
ergonômica.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Evidenciou-se a partir deste estudo a importância do Mapeamento do Fluxo 
de Valor (MFV) como ferramenta crucial para desenvolver melhorias na empresa 
analisada. Esta ferramenta pode ser aplicada em empresas de qualquer ramo de 
atividade, independentemente do porte. É um método que, se bem executado, 
consegue abranger todos processos que tem interface com o fluxo analisado, 
ajudando no diagnóstico de desperdícios.

Após o desenvolvimento do equipamento de depenar frangos, foi possível 
verificar in loco que as condições ergonômicas dos produtores rurais melhoraram 
consideravelmente, tendo em vista que o custo de aquisição é acessível à esta 
população.

Houve redução significativa do processo, visto que anteriormente o mesmo era 
realizado em 1h15min e atualmente dura apenas 16min37seg. Buscando responder à 
problemática da pesquisa, projetos sustentáveis impactam positivamente na redução 
de custos, pois promovem a seus usuários maior tempo para o desenvolvimento 
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de outras atividades laborais, visto que o tempo de ciclo durante a aplicabilidade 
manual do processo era de 30 minutos e com o auxílio do equipamento este tempo 
é significativamente reduzido para 29m53s, permitindo maior depeno de frangos.

Com a implementação do equipamento de depenar frangos, o operador revelou 
que houve minimização de dores em seus membros superiores e inferiores; fadiga e 
postura. Levando em consideração que o operador consegue ativar o funcionamento 
do equipamento sozinho, nota-se que há realmente um valor agregado quanto ao 
seu estado físico e mental de saúde, pois com o novo processo há pausas entre as 
atividades, as mãos e a coluna não precisam realizar tanto esforço.

Este novo processo permitiu a diminuição de duas mãos-de-obra, visto que no 
processo anterior, o depeno era realizado por 3 pessoas com um tempo aproximado 
de 35minutos. Com este novo processo, é necessário apenas 1 operador para 
acionar o funcionamento do equipamento. Portanto, percebe-se redução de custos 
financeiros com a implementação.
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